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***Prólogo ***

––––––––

Garden City, Kansas, 1874

"Wesley, espere por mim,"  Allison Spencer de nove anos de idade gemia ofegante enquanto perseguia seu melhor amigo, pelo quintal.

"Anda logo, Allie. Você é muito mulherzinha," Wesley respondeu parando o tempo suficiente para que ela quase o alcançasse antes dele fugir de novo.

"Não é justo," ela gemia, tirando um cacho dourado suado do rosto dela. "Você não tem que vestir uma saia."

"Allison!” Rebecca, de dezenove anos, irmã mais velha da menina, a chamou da varanda da espaçosa casa branca, de dois andares.

Allison parou. Assim como Wesley. Ambos sabiam que era melhor atender ao chamado de Becky. Se a mãe de Allison tivesse que sair e chamá-los ela mesma, não ia ser nada bom. A Sra. Spencer não apreciava ter que chamá-los duas vezes.

"A mãe de Wesley está aqui. Ele precisa ir embora. E a mamãe disse que você precisa de um banho antes de ir para a igreja amanhã."

Wesley riu quando o rosto de Allison ficou vermelho. Sentindo sua distração momentânea, ela o atacou, jogando seu melhor amigo diretamente em uma poça de lama no quintal, ao lado das roseiras.

"Allie!" Agora era Wesley que estava choramingando. Uma lama verde espessa e pegajosa escorria por debaixo dos braços e entre as pernas, manchando suas roupas.

"Agora quem precisa de um banho, seu fedido?" Allison o provocou. 

"Não me chame de fedido!" Wesley uivava. Ele a empurrou, derrubando Allison na lama. Eles se entreolharam e começaram a rir.

"Minha mãe vai me matar," Wesley queixou-se quando conseguiu parar de rir. Allison concordou. Ela tinha uma mãe rigorosa: a Sra. Fulton era um sargento e às vezes parecia louca. Mas fazer comentários sobre a mãe dele não ia fazer com que ela pudesse manter a amizade saudável e feliz, então Allison não falava nada. Em vez disso, ela estendeu a mão para Wesley, com a intenção de ajudá-lo a se levantar da lama. Ele pegou na sua mão e deu-lhe um puxão, jogando-a de novo na gosma nojenta.

"Eu vou pegar você," ela rosnou, tentando se levantar. As mãos dela escorregaram. "Quando eu sair desta poça, vou te matar."

Wesley riu. "Você vai ter que me pegar primeiro, menininha." Ele se levantou. "Além disso, se você me matar, quem vai casar com você?" Ele estendeu a mão.

Ela pensou com cautela. "O que você que dizer?"

"Quero dizer que sempre achei que um dia nós vamos nos casar, você não Allie?"

––––––––

Ela tinha pensado o mesmo. Ela não passaria pelos mesmos desgostos que a irmã dela tinha sofrido. Becky tinha sido abandonada por seu noivo. Parecia que a pobre jovem podia morrer de tristeza, mas o que exatamente tinha de tão especial sobre ele, Allison não tinha certeza. Casar com seu melhor amigo era uma idéia muito melhor. Então você sabia o que ia receber.  

“Sim, acho que sim," ela respondeu, com total indiferença. Ela não queria parecer muito ansiosa.  "Tem certeza que você quer isso?"

"Allie," ele disse, de repente solene, "Eu prometo me casar com você quando eu crescer." Ele estendeu a mão para eles poderem apertar as mãos. Ela pressionou a palma da mão dele e eles confirmaram o acordo. Então ele a puxou, colocando-a de pé.

Eles se olharam nos olhos, no espaço de alguns batimentos cardíacos. Então Wesley fez algo que Allison não esperava. Ele a beijou, pressionando seus lábios brevemente sobre a bochecha dela antes de empurrá-la de novo, enviando-a de volta para a lama e correndo para o portão.

***

Dez anos depois

"Oh, Wesley," Allison gemeu perto da boca do noivo. Ele aproveitou a abertura de seus lábios e deslizou sua língua para dentro, e Allie deixou. Eles faziam isso com freqüência. O resto do que ele estava fazendo era novo. Sua blusa branca estava aberta a meio caminho de seu umbigo, o que deixava seus seios generosos quase visíveis, pressionados contra o tecido quase transparente de sua roupa. Wesley tinha escorregado a mão e estava acariciando sua pele nua.

Uma brisa fresca deslizava através das janelas quebradas da fazenda abandonada, provocando a carne aquecida de Allison, fazendo-a gemer novamente. Ele agarrou o mamilo e apertou-o suavemente. 

"Eu quero você, Allie," ele lhe disse grosseiramente.

"Oh, Wesley, sim." Ela arcou suas costas contra ele, pressionando cada centímetro de suas voluptuosas curvas contra seu corpo. Ele a esmagou contra seu corpo, baixando-a para o chão de terra desigual, cobrindo-a, inclinando-se para beijá-la novamente. Wesley agarrou as bordas da blusa de Allison e baixou-a, deixando desnudos aqueles globos tentadores. 

"Tão bonitos," ele sussurrou, tocando um mamilo, com reverência e temor em sua voz e suas mãos. Allison arqueou suas costas, oferecendo-se espontaneamente. Era mais do que ele merecia, a rendição ansiosa desta preciosa virgem, e como ele a queria. Ele ia tê-la um dia, depois do casamento deles. Mas isso estava há anos de distância. Ele não podia tê-la ainda. Ele ia, no entanto, ter um gostinho de tudo o que ela tinha para lhe oferecer, começando aqui com toda a generosidade que se espalhava diante dele. Ele a tocou novamente, acariciando o seio direito de Allie com as pontas dos dedos, acariciando seu mamilo de veludo duro e se inclinou para dar-lhe uma longa lambida. Ela gemeu, e levou suas mãos para a nuca dele, segurando-o contra a suavidade do seu peito. Ele gentilmente abriu os lábios e sugou o pequeno pico, puxando-o suavemente.

"Ahhh," Allison suspirou.

Então ela gostava, não é? Ele se mudou para o outro mamilo e o sugou, obtendo o mesmo resultado encorajador.

Se ele pudesse se casar com ela agora, neste verão. Eles ainda eram um pouco jovens, era verdade, mas ele já tinha visto casamentos assim funcionarem antes, se as famílias apoiassem. A família de Allison provavelmente os apoiaria. Eles gostavam dele o suficiente, e eles sabiam que o casamento era inevitável. Ele teve que suportar muitas palestras do Sr. Spencer sobre como tratar com respeito uma mulher que você amasse. Ele respeitava Allie. Mesmo segurando-a seminua em seus braços. Se ao menos a mãe dele concordasse. Mas desde que o seu pai tinha ido embora, ela tinha se tornado mais rígida e possessiva, e ela sempre desaprovou Allie. Não haveria apoio dela. Então ele teria que esperar para se casar até que ele pudesse sustentar sua mulher. O que significava que ele teria que esperar também para completar a consumação.

Tentando mudar seus pensamentos, ele se apoiou em seu braço, e deu um longo olhar para a sua amada, esparramada na sujeira, seios nus e brilhando no intenso sol do verão. Isto estava errado. Deviam estar numa cama limpa. Allie devia ter um anel no dedo. Como ele ia conseguir esperar tanto tempo? Ele teria que esperar anos. Anos. E parecia que ele estava prestes a estourar de desejo. Enquanto seus amigos já tinham tido uma experiência ou duas, até o presente momento, o pensamento de ir para cama com outra mulher deixava Wesley frio. Por que ele faria isso, quando ele tinha tudo isso para brincar?

Ele se inclinou para sugar seu mamilo novamente, puxando-o firmemente com desejo. Allie fez um som suave de prazer. Suas coxas tinha se aberto, de modo que ela estava segurando seus quadris. Ele a segurava agarrado, como se eles estivessem tendo relações sexuais através de todas as suas camadas de roupa.

"Oh Wes, por favor. Não vamos esperar mais. Ela agarrou as costas dele e pressionou-o mais forte contra suas coxas.

Ele beijou seus lábios e puxou sua roupa de volta ao lugar.

“Allie, eu te amo. Eu não vou tirar sua virgindade aqui no chão de terra, para que possamos passar os próximos anos nos esgueirando para fazer amor em lugares feios e sujos. Não vou fazer isso. Quero meu casamento com a minha noiva virgem e vestida de branco. Você não quer isso?”

"Não me parece importante agora," ela respondeu com uma pitada de mau humor em seus macios lábios cor de rosa.

"Isso é a paixão falando. Quando você se acalmar...

"Eu nunca vou me acalmar, Wes. Nunca. Quando acordo de manhã, já estou ardendo. Eu me sinto fervendo o dia todo, e à noite, eu me sinto queimando. Eu te amo e te quero muito. Você honestamente acha que vamos ser capazes de esperar vários anos?”

Honestamente, ele não sabia. "Eu sei, minha doce menina. Eu também sinto o mesmo. E você está certa, vai ser uma luta, mas devemos pelo menos tentar. Este não é o lugar certo para a nossa primeira vez de qualquer maneira.”

Allison olhou ao seu redor, vendo as teias, algumas ainda com as respectivas aranhas, o chão de terra, as janelas quebradas e rachadas, as paredes com a pintura descascada. Finalmente ela suspirou e tentou se levantar. Wesley gentilmente saiu de cima dela, embora seu corpo dolorido protestasse com essa decisão. Ele a colocou de pé e puxou-a para dar-lhe um longo abraço.

"Eu gostaria que pudéssemos nos casar agora," ela reclamou.

"Eu sei querida. Mas eu ainda não tenho dinheiro para a gente se casar. Onde iríamos morar? Eu tenho que trabalhar por um tempo, economizar. O trabalho no banco é ótimo, e eu adoro. Mas comprar uma casa? Você sabe que eu ainda não tenho dinheiro suficiente para isso.”

"Eu sei."

"Melhor você ir para casa, querida. Você ficou fora muito tempo. Você não quer que seus pais nos encontrem aqui.”

"Sim, eu quero," ela respondeu rapidamente. 

"Por quê?"

"Porque assim eles nos obrigariam a nos casar. Isso é tudo que eu quero de qualquer maneira.”

Wesley teve que rir da sua resposta. "Minha amada diabinha," ele disse com carinho. "é muito bom eu não me importar com os modos de uma dama." Ele a beijou de novo. "Vá para casa, amor. Você não tem que começar a trabalhar cedo amanhã.”

Ela suspirou. “Sim, eu tenho. Estamos esperando um carregamento de produtos enlatados, e o Sr. Heitschmidt quer um espaço limpo e pronto para quando ele chegar, para que possamos colocar as latas rapidamente e não interromper as compras das pessoas na loja.”

Ele acenou com a cabeça. "Divirta-se." Ele beijou sua testa, seu nariz, seus lábios, suas bochechas, e mandou-a embora com uma palmada firme no seu traseiro.

Finalmente quando ficou sozinho, Wesley começou a tremer. Ela não fazia idéia de como ele tinha chegado perto de aceitar o convite. O calor que tinha se acumulado na frente de suas calças o tinha feito quase perder a cabeça. Ele ainda podia senti-la. E ela estava certa. Não havia como eles terem sucesso e esperar tantos anos para consumarem a relação, tão perto como eles já estavam. Ele esperava que Allie soubesse como aliviar a pressão. Isso não ia corrigir o problema, mas podia melhorar. Ele desabotoou as calças. Se ele fosse para casa neste estado de excitação desenfreada, sua mãe com certeza ia notar. E ela não ia deixar de comentar.

Sua mão se fechou em torno de sua ereção dolorida e ele começou a pensar em sua doce Allie, nua, mas com um anel de casamento de ouro grosso no dedo, esparramada em sua cama, suas coxas espalhadas lhe fazendo um convite...

"Essa é uma imagem bonita," uma voz familiar, sem ser bem-vinda, comentou da porta.

Wesley deu um salto. "Oh, meu Deus, Samantha! O que você está fazendo aqui? Vá embora!" Seu rosto estava queimando de vergonha.

A loura voluptuosa entrou no quarto. "O que estou fazendo? Estou vendo um espetáculo. Bom. Muito bom. Sua Allie é uma garota de sorte. Pena que você nunca vai se casar com ela.”

"Oh cale-se," ele falou. Ele esperava que Allie nunca descobrisse que a vadia da cidade o tinha visto tocando seus seios. Mas ele tinha pouca esperança. Samantha era tão fofoqueira quanto era vagabunda. “Que diabos você quer dizer? Vou me casar com ela assim que eu puder economizar dinheiro suficiente para comprar uma casa. Todo mundo sabe disso.” 

"E a cadela da sua mãe vai deixar? Ela odeia a Allison. Se você conseguir se casar com ela, ela vai fazer com que a vida de vocês dois seja miserável, para o resto de seus dias.”

"Não fale assim da minha mãe. Ela vai superar isso, quando for tarde demais para ela protestar. Agora, por favor, vá embora.” Suas mãos se moveram para os botões de suas calças. Ele teria que trabalhar na sua excitação mais tarde, em casa. Não era o ideal. Se ele fizesse o menor barulho, sua mãe ia bater na porta, perguntando se ele estava bem.

"Qual é a pressa?" Samantha perguntou, acenando para a sua virilha. “É um belo pacote que você tem aí. Eu gostaria de ver um pouco mais dele.”

Corado, Wesley se afastou. O que havia de errado com essa mulher? Ela não tinha vergonha?

"Vá embora, Samantha. Não é para você.”

"Só para a Allison, então? Que triste para ela. Se você conseguir se casar com ela, você não tem idéia de como agradá-la. Pobre virgem com um marido virgem desajeitado chafurdando em cima dela.” Samantha fez uns ruídos. Seus braços escorregaram em torno de Wesley por trás, uma mão deslizando para a abertura da sua calça e se fechando em torno dele.

Wesley congelou com o choque. Quem fazia coisas assim? E, em seguida, uma voz ímpia lhe sussurrou que ela estava certa. A maioria dos homens chegava ao seu leito de casamento com alguma experiência.  

E ele estava no seu limite agora, seu corpo reagindo confuso a uma mistura de sensações; imagens de Allison nua em seus braços, misturadas com os toques de especialista de Samantha. A brisa tocou sua carne nua. Ela abaixou as calças dele até os joelhos. Indo para frente dele, ela se ajoelhou. Sua saliva quente tocou seu pênis dolorido e ele gemeu.

"Samantha, por favor, pare."

"Imagine que eu sou ela. Deixe-me ajudá-lo a se preparar para ela.” Ela sugou-o de volta e neste momento ele viu que estava perdido. A luxúria tomou conta de seu corpo e de sua mente, afogando sua consciência, de modo que quando Samantha levantou a saia para revelar que não usava calçola, e abriu suas coxas e pediu para ele entrar, com a mão em seu sexo, guiando-o, ele se ajoelhou. Quando ela alinhou seu pênis ereto e grosso na abertura de sua feminilidade, ele não protestou. Quando ela o fez entrar, ele seguiu sua liderança, gemendo com a doçura molhada e quente, dando a sua inocência a uma mulher que ele nem sequer gostava, enquanto a mulher que ele amava estava voltando para casa, insatisfeita.

Samantha arqueou seus quadris, levando-o para bem dentro dela e ele gemeu novamente. Seu orgasmo começou instantaneamente, dando-lhe a semente que devia pertencer a Allison, sua futura noiva, e não a esta criatura devassa.


***Capítulo 1***

Quatro Anos Mais Tarde 

"Melissa, cheguei!" Wesley gritou. Sua linda filha de três anos foi correndo para o salão da frente, seu rabo de cavalo saltando a cada passo. Ele olhou ao redor da sala e suspirou. Como o resto da casa, a mobília estava coberta com uma espessa camada de poeira. Um sofá surrado tinha sido empurrado contra a parede. Uma mesa lateral virada repousava no chão, com os restos de uma lâmpada de óleo quebrada. Um dos vidros da janela também estava quebrado, e o ar frio entrava no aposento, bem como as folhas de um arbusto que não tinha sido aparado. Embora ele vivesse nesta casa já há algum tempo, ainda era um choque quando ele a comparava com a casa imaculada onde tinha crescido. Seu estômago se embrulhava quando o vento entrava, permitindo chegar ao seu nariz o fedor de comida podre e o odor da casa suja.

"Papai!" a menina gritou, saltando para os seus braços. Ele plantou um beijo em sua bochecha e ela deu-lhe um beijo também. O amor descomplicado de uma criança o compensava por uma infinidade de outros aspectos menos agradáveis de sua vida.

"Olá, Wes" disse sua esposa, entrando na sala. Ele ficou satisfeito ao notar que ela parecia bastante lúcida hoje.

"Samantha." Ele a abraçou suavemente e deu-lhe um beijo rápido nos lábios, girando um cacho de seu cabelo dourado em torno de seu dedo. "Você teve um bom dia?"

"Eu acho que sim," ela respondeu. "E quanto a você? Como foi a sua reunião?

Ah, território perigoso. “Tudo bem. Vamos ter um novo pastor."

Samantha encolheu os ombros. "Outro hipócrita de duas caras?" ela perguntou com um tom feio em sua voz.

"Eu acredito que não," respondeu Wesley. "Ele é jovem. Mais jovem do que eu. Talvez ele seja uma boa pessoa."

"As pessoas da igreja nunca são agradáveis," Samantha disse. O tom na voz dela era como um aviso.

Wesley mudou de assunto imediatamente. "Então, o que você fez hoje?"

"Fomos à loja. Eu comprei algumas fitas e uma boneca para Melissa.”

"Isso é bom," ele respondeu aliviado porque ela tinha mordido a isca.

“Vimos algumas pessoas lá. Sua amante estava lá.”

"Eu não tenho uma amante," ele respondeu suavemente. "Eu não preciso de uma. Eu tenho a mulher mais excitante da cidade como minha esposa.” Ele passou a mão sobre o seu traseiro.

Ela empurrou-o para longe. "Não minta para mim, Wesley. Eu sei que você ainda está com aquela putinha. O olhar que ela me deu... e depois falou comigo toda meiga."

Wesley se afastou de sua esposa. Não era verdade o que ela estava dizendo. Desde o dia em que ela contou para ele que estava grávida, até hoje, ele tinha sido fiel a ela. Ele sabia muito bem que ela não retribuía o favor. Ele sabia o que aqueles olhares de pena dos homens da cidade significavam. Não importava. Ele tinha que tentar manter sua família unida da melhor forma possível.

“Era onde você realmente estava depois do trabalho?" Samantha rosnou, começando um novo discurso. "Você foi ao encontro da sua prostituta? Você a levou de volta à fazenda e a deitou no chão, na sujeira, como sempre gostou de fazer?"

"Melissa, por que você não vai brincar," Wesley murmurou no ouvido de sua filha. Ela não precisava ouvir isso. Mas ela se agarrou ainda mais em torno de seu pescoço. O humor instável da mãe a assustava. Ele deu um tapinha em suas costas. "Samantha," ele disse suavemente, "a fazenda foi demolida há anos. Não está mais lá. E eu estava com James Heitschmidt e os outros diáconos numa reunião. Nada mais, eu juro.”

"Mentiroso," ela gritou.

"Mamãe,” Melissa disse suavemente, "o papai te ama."

Samantha surtou. Seu braço voou em direção a sua filha com toda força, totalmente enfurecida. Wesley foi mais rápido. Mudando Melissa de braço, ele usou sua mão livre para pegar o pulso da esposa em um aperto esmagador.

"Não se atreva," ele murmurou, apertando o punho em seu braço, "a bater," ele continuou, quase cuspindo agora, "no meu bebê!" Todas as suas tentativas de apaziguar sua esposa terminavam onde a segurança de Melissa estivesse ameaçada. Neste ponto, sua vida tinha se tornado nada menos que um pesadelo. A filha dele era a única coisa que o impedia de fazer algo drástico e irrevogável.

“Oh! Wes, você está me machucando!” Samantha se contorcia sob seu controle. Ele apertou a mão ainda mais, não se arriscando a ser surpreendido. Se ele a soltasse ela podia dar um segundo golpe.

"Pare de lutar. Vou deixá-la em paz, quando souber que você se acalmou. Melissa, acho que devemos ir até a casa da Lydia. Ver se ela tem algo para comer. Mamãe precisa de um tempo para si mesma.”

Isso desarmou Samantha. Arrancando o braço de seu punho de ferro, ela começou a gritar tão alto quanto podia. "Eu sei onde você está realmente indo! Você pode brincar de casinha com sua puta o quanto quiser, mas ela nunca vai ter você! Não, na verdade nunca. Ela só pode ser sua vagabunda e nada mais.”

"Só há uma puta nesta cidade," respondeu Wesley. Ele largou o braço dela com um empurrão para trás, que a fez tropeçar, e então ele estava do lado de fora, batendo e fechando a porta atrás dele, e orando para que ela não o seguisse. Ele esperava que ela cuidasse da sua raiva e do seu pulso machucado sozinha, em casa. Mas claro que não foi isso o que ela fez. Quando Wesley chegou à rua, ela estava na varanda, gritando maldições para ele, com toda a força dos seus pulmões, para que todos ouvissem. Ele continuou andando. Não havia como fazê-la raciocinar quando ela estava em um de seus estranhos humores. A melhor coisa era ficar longe, até que ela se acalmasse.

Se ao menos ela não se sentisse compelida a mostrar o drama familiar em público. Essa era a pior parte. Todos sabiam. Todos. Não era segredo para ninguém, a bagunça que Wesley tinha feito com todo o seu futuro, por um estúpido momento de luxúria. E o pior de tudo foi como isso tinha machucado Allison. Seu olhar quando ele disse para ela que tinha engravidado Samantha e tinha que se casar com ela. Passou um ano até ela voltar a falar com ele novamente. Mais um ano se passou, antes deles voltarem a ser amigos de novo. Doía como o inferno toda vez que ele via sua amiga, a mulher com quem ele deveria ter se casado. Mas seu apoio e sua bondade significavam mais para ele do que o afeto não correspondido que ele experimentava todas as vezes que eles se encontravam. Então ele se agarrou a ela, e a sua outra amiga Kristina. Elas eram a salvação dele. Às vezes, ele sentia como se estivesse se afogando. 

Uma vez longe de casa, ele colocou Melissa no chão e pegou sua mãozinha, embora seus pensamentos ainda estivessem em seu casamento. Quando ele se casou com Samantha, ele sabia que estava assumindo uma mulher de virtude fácil, e de pouca inteligência. Ele não tinha percebido a profundidade de seus problemas. Os ataques de fúria não eram seu único sintoma. Ela era lenta para aprender qualquer coisa. Até seu primo Billy Fulton, com seu rosto achatado e fala arrastada, sabia ler, trabalhar no caixa do café de Lydia, e cuidar de si mesmo com uma pequena ajuda. Samantha parecia normal. Na verdade, ela era muito bonita. Mas ela nunca tinha aprendido a ler e mal podia contar. Quando ela ia à loja, ela tinha que confiar que o balconista lhe desse o troco correto, porque ela nunca ia conseguir descobrir se tinha sido passada para trás. Felizmente, James Heitschmidt, o proprietário do mercado e pai de sua amiga Kristina, era um homem honesto que nunca consideraria trair alguém. A sua ajudante, sua amada Allison, se esforçava para ser gentil com sua esposa, embora isso nunca tivesse ajudado. 

Wesley e sua filha chegaram ao café, um edifício de tijolo vermelho de dois andares com uma tabuleta de madeira sobre a porta. Estava muito frio, agora no final de novembro, para se sair sem um casaco, e Melissa tinha começado a tremer. Wesley a pegou de novo e a abraçou. Na crise do momento, ele não tinha pensado muito bem. Ele tentou a porta. Trancada. Droga, ele não podia ter sequer um descanso? Era muito cedo para ir para casa, e muito frio para ficar na rua. Então, o que ele podia fazer?

"Wesley, que bom que te encontrei." Era James Heitschmidt falando. Alto, loiro, bastante sardento o chefe do conselho da igreja, e dono do mercado onde Allison trabalhava.

"Olá, James. O que posso fazer por você?" Wesley se esforçava para soar normal. Se a vida dele desmoronasse toda vez que sua esposa tivesse um ataque, ele não ia conseguir ter uma vida normal.

"Preciso de sua ajuda na casa paroquial. Ninguém vive lá há três anos, e o novo pastor chega em breve. Ele precisa de um lugar para ficar.”

"Bem, James, eu ficaria feliz em ajudar, mas eu estou com a Melissa." A sua filhinha agarrou-se firmemente no pescoço dele.

"Senhores?" Uma voz suave e serena caiu sobre Wesley, fazendo-o sorrir. Becky, irmã de Allison, se aproximou seu lindo rosto em meio de um sorriso sereno. Se alguém sabia como lidar com a adversidade com graça, esta era Rebecca Spencer.

James virou-se para ela. "Srta. Spencer, como está hoje?"

Ela corou um pouco, apesar de uma rajada súbita de vento gelado. "Estou muito bem, Sr. Heitschmidt," ela respondeu. "Será que eu ouvi vocês falarem que vocês precisam ir arrumar a casa paroquial?"

"Sim," respondeu James. Ele parecia prestes a falar algo mais elaborado, mas não conseguiu.

"Bem, então," a pequena mulher de cabelos dourados continuou, "por que não levo Melissa para ficar comigo por um tempo? Eu tenho alguns biscoitos no forno, e eu gostaria que alguém os experimentasse para eu ter a certeza de que eles estão bons.”

Estava muito perto da hora do jantar, mas como Wesley podia dizer não? Ele olhou para sua filhinha, pensando se ela ficaria bem longe dele. A criança se contorceu em seus braços. Ele a soltou e ela correu para Becky, que a pegou. 

"Obrigado, Srta. Rebecca," Melissa disse, dando-lhe um grande abraço. "Estou com muita fome." 

Wesley fechou os olhos. Não era a primeira vez que Samantha tinha se esquecido de alimentar Melissa durante o dia, quando ela estava em um de seus humores difíceis. 

Becky nem piscou. "Bem, então, querida, vamos comer um sanduíche e, em seguida, um biscoito, o que você me diz? Eu não quero que você tenha uma dor de estômago.”

Melissa aplaudiu a idéia.

"Obrigado, Srta. Spencer," Wesley disse suavemente.

"Sempre que o senhor precisar, Sr. Fulton," ela respondeu. Então ela se virou e levou Melissa para a casa branca de dois andares onde os Spencers moravam. Assim que elas sumiram da vista, Wesley se virou. James ainda estava olhando para a porta.

"Vamos?" Wesley perguntou. James balançou a cabeça um par de vezes, como se estivesse tentando clarear a sua mente.

"Sim, vamos," ele finalmente disse, e os dois homens voltaram para a Main Street, passaram pelo centro comercial, que consistia de edifícios de tijolo vermelho de diferentes alturas; o mercado, uma estrutura de apenas um andar, o banco, de dois andares e com o escritório do telégrafo na frente, o Hotel Occidental: cinco andares com uma varanda. Finalmente, eles chegaram à igreja. Ao contrário das construções vizinhas, ela era toda branca com uma torre enorme onde se destacava um magnífico sino de bronze. O som do órgão podia ser ouvido da rua. Wesley sorriu. Parecia que Kristina estava praticando para domingo. Na parte sul da igreja, tinha um pequeno caminho de tijolos que levava até uma casa minúscula, com apenas um quarto. James destrancou a porta da casa paroquial e os dois homens foram agredidos pelo fedor de um edifício que estava fechado e desocupado há vários anos.

Apesar do frio, a primeira tarefa era abrir todas as janelas. O vento do Kansas ia cuidar rapidamente do cheiro de mofo. James entregou para Wesley uma vassoura e ele se aqueceu varrendo a poeira e as teias de aranha da casa, levando-as para o lado de fora, onde a brisa ia levá-las embora.  Enquanto isso, James mexia na fornalha certificando-se que ela estava trabalhando corretamente. O novo pastor vinha do Texas e precisaria dessa fonte de calor imediatamente.  

Eles examinaram os móveis juntos. Eles eram sólidos e estavam em bom estado, e todos protegidos por lençóis. Nenhum rato tinha construído ninhos nos móveis, ou no sofá estofado ou nas duas poltronas. O colchão da pequena cama também estava livre de roedores invasores.

"E a roupa de cama?" Wesley perguntou para James.

"A Liga das Senhoras vai trazer lençóis, cobertores e toalhas, amanhã à noite. Dessa forma, a roupa de cama vai estar agradável e fresca quando ele chegar no dia seguinte.

"Que bom. E comida?"

"Allison e Kristina vão colocar mantimentos nos próximos dias."

Wesley acenou com a cabeça. "Parece que está tudo resolvido. Espero que o Reverendo Williams goste daqui. Não temos um pastor há tanto tempo... De repente Wesley percebeu o quão ruim isso soou. "Eu não quero dizer que você não tenha feito um bom trabalho... desculpe-me."

"Não se preocupe, Wes," respondeu James. "Eu não sou pastor. Não tenho tempo para me dedicar ao ministério. Fico feliz em substituir quando é necessário, mas sei a diferença. Você não me ofendeu. Eu também estou feliz que o Reverendo Williams esteja vindo.”

Os homens voltaram a examinar a pequena casa paroquial para ver se ela estava pronta para voltar a ser habitada. Não havia furos de rato visíveis nos rodapés. As paredes pareciam estar em boas condições. O chão ainda estava liso, sem sinais de estar torto. Tudo o que seria realmente necessário era uma limpeza completa. Os dois homens fizeram a maior parte do trabalho. A Liga das Senhoras viria amanhã e limparia o resto. Desde que o novo pastor não tivesse gostos extravagantes, ele acharia a casinha útil, confortável e suficiente.

Com a tarefa concluída, eles se separaram na porta com um aperto de mão e James dirigiu-se para a parte sul da cidade, descendo a rua em direção a sua casa. A igreja agora estava silenciosa, indicando que Kristina tinha terminado de praticar e também tinha ido embora. Ninguém andava pela rua de tijolos. Nenhuma conversa soava das janelas abertas. Tudo estava em silêncio, mas o vento sussurrava. O crepúsculo se aprofundava, lançando longas sombras de árvores e edifícios. Wesley virou para o norte indo em direção ao lar familiar que ele visitou repetidas vezes em sua infância. A casa dos Spencers; pai, mãe e suas duas filhas solteironas. Toda vez que ele a visitava, ele sentia uma pontada de tristeza, que não tinha diminuído após quatro anos da morte de todos os seus sonhos.

Ele bateu na porta. Allison abriu, olhando adorável e tão desejável como sempre. Era um inferno olhar para ela. Em alguns aspectos, era pior do que todos os seus confrontos com Samantha. Toda vez que ele via Allison, tudo o que ele conseguia pensar era o quão diferente sua vida seria agora se ele não tivesse sido tão nobre com ela. Se eles tivessem feito amor no chão daquela fazenda, ela teria sido a única a conceber seu bebê. Sua filha podia ter tido uma mãe estável e amorosa. Esta devia ser a família de Melissa.

“Wesley, "Allison falou. Ela tentou soar feliz, mas não havia indício de nenhum sentimento em sua voz. Ele a tinha traído. Agora sua confiança nele não era o que tinha sido uma vez, e era isso o que ele merecia.

Sem mais nenhuma palavra, ela o introduziu na sala. Ela não se sentou, e assim ele também permaneceu de pé. Seus olhos se encontraram, e Allison vacilou um pouco. Ela olhou para longe e ele examinou a sala familiar com o seu sofá de veludo de encosto alto, estofado em preto e rosa, as duas poltronas de madeira em veludo azul, e a fornalha preta no canto da sala. No passado ele considerou esta sala mais sua casa do que a graciosa casa gingerbread (1) de dois andares que ele compartilhava com sua mãe. Na esteira de uma nova luta brutal com sua esposa, se ele fosse comparar, esta sala encantadora e bem decorada fazia sua vida parecer ainda mais feia e detestável.

"Você já comeu?" ela perguntou.

"Não" ele respondeu.

"Você gostaria de jantar? Acho que temos algumas sobras. Melissa comeu bem, e uma vez que o pai está fora em Wichita, temos um lugar extra na mesa.”

"Não obrigado," ele declinou. "Eu preciso ir para casa."

Allison parecia prestes a dizer algo, mas então ela inclinou a cabeça e saiu em silêncio. Wesley se afundou em uma das poltronas, exausto. Ele descansou os cotovelos em seus joelhos e sua testa em suas mãos. A razão dele se manter tão ocupado com o trabalho e com as responsabilidades da igreja era para que ele não tivesse chance para pensar, ele não gostava do que ele pensava.   

"Você está triste, papai?" uma pequena voz cantou em seu ouvido. Ele olhou para cima, encontrando os belos olhos escuros de sua filha.

"Não estou triste," ele mentiu, "estou apenas cansado e faminto."

"Eles têm frango e batatas. Você quer um pouco?"

A boca de Wesley se encheu de água com o pensamento da deliciosa comida da Sra. Spencer. Mas ele não podia ser culpado das acusações de Samantha. Ele não podia brincar de casinha aqui e fingir que era a casa dele. Ele tinha cometido um pecado. Um. E ele pagou muito caro por causa dele. Ele se recusava a deixar que as suspeitas dela se tornassem verdadeiras.

"Vamos para casa, princesa," ele disse.

A preocupação que aparecia em seus olhos ia muito além dos poucos anos. Como uma criança tão pequena e inocente vivia com tanto estresse?

Ele colocou-a em seus braços e disse obrigado e adeus aos Spencers, e os dois saíram para a rua. O céu agora estava escuro e a temperatura tinha caído ainda mais. Wesley abraçou Melissa bem perto dele, protegendo-a do frio enquanto ele corria pelas ruas.

Na luz ardente da noite, as sombras dos edifícios se moldavam ameaçadoramente sobre a rua. Ele estremeceu e começou a caminhar ainda mais rápido. Suas longas pernas pareciam comer os blocos da rua até que finalmente ele chegou a sua casa. Ele abriu a porta silenciosamente e rastejou para dentro, amaldiçoando-se por sua covardia. Esta casa pertencia a ele droga, e ele não tinha feito nada de errado. Então por que ele estava se esgueirando como um adolescente culpado?

Ele pôs Melissa no chão. Ela ficou do seu lado. De mãos dadas, caminharam pela casa escura e silenciosa. O eco de seus passos sobre o piso de madeira reverberava dando a impressão de que eles estavam sozinhos. Uma verificação rápida do primeiro andar confirmou isso. Samantha não estava na sala de estar, ou na cozinha, ou na sala de jantar. Wesley levou Melissa até o seu quarto, o único espaço onde ela estava a salvo. 

Sua cama com a colcha rosa esperava por ela, convidativa em um canto, cercada por uma cômoda branca e uma cadeira de balanço rosa e branca. Wesley tirou uma camisola rendada da gaveta da cômoda e carinhosamente vestiu sua filha para dormir. Então ele se instalou na cadeira de balanço. Sua barriga estava doendo de fome, mas ele não ia perder esse tempo ao lado de Melissa.

Ele dobrou as mãos grandes em torno da sua pequena mão e orou com ela, não uma oração de rima memorizada. Apenas uma conversa honesta com Deus sobre o dia. E então ele cantou uma canção de ninar. Olhando para baixo, ele viu que seus olhos estavam fechados. Ele beijou sua testa e enfiou-a na cama. Ele estava para sair quando seus braços se fecharam em torno de seu pescoço em um abraço apertado.
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